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RESUMO 

 
O artigo que ora apresentamos é um recorte de um trabalho que está sendo produzido no Curso 

de Letras do Instituto Acadêmico de Educação e Licenciaturas (IAEL-UnUInhumas), da 

Universidade Estadual de Goiás (UEG), e propõe uma pesquisa-ação que viabilize a 

interdisciplinaridade na aula de Língua Portuguesa, a partir da exibição e análise do filme As 

Sufragistas. Observamos como este gênero possibilita diferentes leituras sobre a produção de 

sentidos no cinema que inventaria o comportamento social e político de mulheres britânicas na 

luta pelo direito ao voto. Assim, pautamo-nos teoricamente em alguns conceitos do postulado da 

Análise do Discurso francesa, bem como na concepção de gênero discursivo de Mikhail Bakhtin 

(2003), entre outros autores, e nas contribuições de Ivani Fazenda (2015) sobre o tema da 

interdisciplinaridade, considerando relevante discutir o filme supracitado na medida em que este 

possa instaurar um diálogo interdisciplinar na escola. A pergunta que norteia o presente estudo 

questiona se o discurso fílmico, sob a égide de uma atividade interdisciplinar em sala de aula, 

contribui para a construção do senso crítico por parte de seus espectadores, alunos e 

professores, enquanto recurso multissemiótico de leitura no ensino fundamental e médio. 

Metodologicamente, essa investigação pauta-se em uma perspectiva qualitativa de cunho 

interpretativo e documental, e busca propor um estudo do discurso fílmico enquanto objeto 

polifônico de problematização, resultante do entrelaçamento das diferentes vozes que o 

embasam nos diversos campos disciplinares. 

 

Palavras-chave: Discurso Fílmico, Mulheres, Gêneros Discursivos, Interdisciplinaridade. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O artigo que ora apresentamos é um recorte de um trabalho que está sendo 

produzido no Curso de Letras do Instituto Acadêmico de Educação e Licenciaturas 
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(IAEL - Campus Metropolitano / UnUInhumas), da Universidade Estadual de Goiás 

(UEG), e propõe uma pesquisa-ação com o cinema na sala de aula de Língua 

Portuguesa, cujos procedimentos analisam o filme As Sufragistas como um gênero 

potencialmente produtivo para a efetuação de atividades interdisciplinares. 

  Os filmes longas-metragens, por serem um recurso de entretenimento, de 

linguagem lúdica e crítica para alunos e professores, constituem uma estrutura 

composicional proficuamente dialógica. Nesta perspectiva, propomos um estudo sobre a 

utilização do gênero filme em sala de aula, problematizando-o em sua finalidade 

educativa. Tentamos, com isso, observar, especificamente, como este gênero possibilita 

diferentes leituras sobre a produção de sentidos que inventariam ideias de 

comportamento social e político no cinema. Afora, discutimos como o conteúdo 

temático veiculado em determinados filmes pode promover interpretações que 

mobilizam significações sobre a identidade dos sujeitos, sua realidade e sua história. Ao 

se estudar esse gênero em sala de aula, podemos observar também como este pode ser 

trabalhado sob três ângulos que justificam a existência de todo e qualquer gênero 

discursivo, como o seu conteúdo temático, o seu estilo e a sua construção 

composicional. Preconizamos que se analise o discurso fílmico como uma significativa 

forma de produção de sentidos que pode favorecer estudos integrados e 

interdisciplinares em sala de aula.  

Segundo Ivani Fazenda (2015, p. 9), podemos entender a interdisciplinaridade 

como uma atitude de ousadia e busca frente ao conhecimento, considerando nos 

aspectos que envolvem a cultura do lugar onde se formam professores seu aspecto 

humano. Assistir a um filme em sala de aula é mais do que decodificar a dinâmica de 

suas imagens, de seu conteúdo, de suas falas, choros e risos, é fazer uma leitura de 

mundo, não apenas da “palavra-mundo”, como assegura Paulo Freire, mas do 

comportamento-mundo, do movimento-mundo, da imagem-mundo, dos sentidos-mundo 

que, inevitavelmente, convoca um diálogo entre os diversos campos do conhecimento.  

Assim, para se atender às exigências delimitativas de um artigo científico, 

optamos por analisar nesta proposta o filme As Sufragistas, lançado em 2015, que 

retrata a luta das mulheres no Reino Unido pelo direito ao voto. A partir dessa análise, 

tentamos problematizar algumas passagens, observando que atividades interpretativas 

podem ser realizadas em diferentes campos, a fim de que se promova uma relação 

interdisciplinar entre estes. Como fundamento teórico para esse estudo, pautamo-nos no 



 

postulado discursivo da Análise do Discurso francesa e de Mikhail Bakhtin (2003) 

sobre gêneros do discurso. Consideramos relevante discutir o filme supracitado que 

apresenta em sua narrativa o comportamento rebelde, para um determinado e militante 

grupo de mulheres motivadas por uma luta histórica pelo direito ao voto. Autores como 

Rojo (2015), Maingueneau (2004), Fazenda (2015), entre outros, constituem a base de 

leitura dos conceitos que serão abordados.  

Ao considerar que o gênero discursivo mobiliza discursos por meio de uma 

cenografia, Maingueneau (2004, p. 96) afirma que: 

 

[...] um discurso impõe sua cenografia de imediato: mas, por outro 

lado, a enunciação, em seu desenvolvimento, esforça-se para justificar 

seu próprio dispositivo de fala. Tem-se, portanto, um processo em 

espiral: na sua emergência, a fala implica uma certa cena de 

enunciação, que, de fato, se valida progressivamente por meio da 

própria enunciação. A cenografia é, assim, ao mesmo tempo, aquilo de 

onde vem o discurso e aquilo que esse discurso engendra; ela legitima 

um enunciado que, em troca, deve legitimá-la, deve estabelecer que 

essa cenografia da qual vem a fala é, precisamente, a cenografia 

necessária para contar uma história, denunciar uma injustiça, 

apresentar uma candidatura em uma eleição etc.  

 

Depreendemos dessas considerações que a heterogeneidade das relações 

simbólicas se inscreve nos gêneros do discurso. Ao estudarmos os gêneros discursivos, 

tentamos entender como eles constituem um campo de questões abertas a diferentes 

disciplinas ou um campo de saberes que podem dialogar entre si. Esse é o liame 

elementar que se institui entre gêneros discursivos e interdisciplinaridade. Assim, 

objetivamos produzir um estudo sobre o gênero filme longa-metragem em sua relação 

com a sala de aula e propor uma atividade prática e interdisciplinar para o ensino 

fundamental e médio. Como objetivos mais específicos, buscamos analisar como o 

discurso fílmico pode promover uma reflexão sobre práticas sociais em sala de aula, 

especialmente, ao mobilizar em suas narrativas determinados temas que situam certas 

vulnerabilidades na sociedade.  

 Destarte, a pergunta que norteia o presente estudo questiona se o discurso 

fílmico, sob a égide de uma atividade de interpretação interdisciplinar em sala de aula, 

contribui para a construção do senso crítico por parte de seus espectadores, alunos e 

professores, enquanto recurso multissemiótico de leitura no ensino fundamental e 

médio.  



 

Metodologicamente, essa investigação pauta-se em uma perspectiva qualitativa 

de cunho interpretativo e documental, e busca propor um estudo do texto fílmico para a 

sala de aula de Língua Portuguesa e de outras disciplinas, como objeto polifônico de 

problematização resultante do entrelaçamento das diferentes vozes que o embasam nos 

diversos campos disciplinares. Com isso, damos margem à possibilidade de que, a partir 

de seus resultados, tenhamos um material didático que viabilize uma pesquisa-ação para 

a sala de aula dos ensinos fundamental e médio.  

Para atender ao que propomos realizar, dividimos o presente texto em duas 

partes que discutem, respectivamente, a teoria dos gêneros do discurso de base 

bakhtiniana e sua relação com as propostas constantes na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC); e as relações que se estabelecem entre o gênero filme longa-

metragem com as práticas sociais e a sala de aula, em que propomos uma atividade 

prática para as aulas de 9ᵒ ano do ensino fundamental e para as séries do ensino médio, 

com uma análise do filme As Sufragistas. A partir desse filme, fazemos algumas 

ponderações passíveis de serem desenvolvidas em uma perspectiva interdisciplinar. 

Essa divisão pauta-se na tentativa de possibilitar a professores e alunos um olhar 

questionador sobre o discurso fílmico e o seu estudo em sala de aula. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Sabemos que a linguagem é mobilizada a todo o momento por seus falantes nas 

variadas formas de interações com o mundo. Isso significa dizer que os textos – sejam 

eles escritos, orais, gestuais, visuais, multimodais ou multissemióticos – situam-se ou 

circulam diretamente em diferentes campos/esferas (ou somente campo, terminologia 

adotada por alguns tradutores de Bakhtin) da atividade humana. A atividade humana é o 

que há de mais plural no cotidiano das pessoas, pois realiza-se em diferentes práticas, 

como: na vida cotidiana, na arte, nos estudos e pesquisas, na vida pública, na mídia etc. 

Ou seja, infinitas e corriqueiras são as possibilidades da interação que a vida 

proporciona. Sobre essa alteridade que possibilita o diálogo social entre os sujeitos, 

Bakhtin (2003, p. 261) observa que:  

 

[...] todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao 

uso da linguagem. Compreende-se perfeitamente que o caráter e as 

formas desse uso, não contradiz a unidade nacional de uma língua. O 



 

emprego da língua efetua-se sejam tão multiformes quanto os campos 

da atividade humana, o que, é claro em forma de enunciados (orais e 

escritos) concretos e únicos, proferidas pelos integrantes desse ou 

daquele campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as 

condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só 

por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela 

seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, 

mas, acima de tudo, por sua construção composicional. 

 

A linguagem serve a propósitos e finalidades objetivadas por seu enunciador e 

pelas situações que permitem sua produção. A construção composicional, o estilo e o 

tema de um enunciado vão ser mobilizados de acordo com seu contexto de produção, 

todos relacionados e conduzidos pela coerência dialogal da comunicação humana. Para 

Bakhtin (2003, p. 262), esses elementos “estão indissoluvelmente ligados no todo do 

enunciado e são igualmente determinados pela especificidade de um determinado 

campo da comunicação”. Por assim dizer, os fenômenos enunciativos e discursivos 

fundamentalmente se manifestam nas diversas modalidades do cotidiano. A 

mobilização dos tipos de enunciados vai depender justamente dessa relação 

indissolúvel.  

Há uma coexistência entre língua e vida que conduz o olhar bakhtiniano sobre a 

linguagem. Bakhtin explica que “a língua passa a integrar a vida através de enunciados 

concretos (que a realizam); é igualmente através de enunciados concretos que a vida 

entra na língua” (BAKHTIN, 2003, p. 265). Em outras palavras, a língua se realiza na 

vida, e a vida se realiza por meio da língua. Tal percepção é elementar à definição de 

gêneros do discurso proposta por Bakhtin, ao atestar que o conteúdo temático, o estilo e 

a construção composicional: 

 

[...] estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são 

igualmente determinados pela especificidade de um determinado 

campo da comunicação. Evidentemente, cada enunciado particular é 

individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos 

relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros 

do discurso. (BAKHTIN, 2003, p. 262-263. Grifos do autor). 

 

As possibilidades dos gêneros do discurso são numerosas e expansivas, pois a 

socialização com o mundo (as atividades humanas) é igualmente profusa. Bakhtin não 

se ocupa com as propriedades estruturais formais dos gêneros discursivos, mas com a 

dinamicidade da língua para explicar a construção enunciativa, e não entende o gênero 



 

como um produto estático, uma forma que se produz. Definitivamente, nesta 

perspectiva, gênero não é forma. É por esse viés que se reafirma a justa relação 

gênero/atividade humana e se revalida a conexão entre enunciados e interação social. 

Salientamos que, enquanto discutimos a teoria proposta por Bakhtin, estamos pensando 

na prática da sala de aula e, por extensão, considerando a relação entre arte 

cinematográfica, linguagem e história em sala de aula. Em nossa proposta não há 

sobreposição da linguagem sobre a arte cinematográfica e nem sobre a história, há sim 

um diálogo entre esses saberes que produzem verdades sobre as mulheres e suas lutas 

em As Sufragistas; e mostram que os sujeitos e suas identidades são uma fabricação 

histórica. 

Assim, os gêneros do discurso devem ser estudados, principalmente, 

considerando-se as práticas que situam os sujeitos em seu cotidiano e em sua história. 

Rojo (2015, p. 44) soma voz à teoria bakhtiniana e pontua que a definição de “gêneros” 

fica subordinada ao funcionamento social diversificado das instituições humanas, que 

promovem interação entre as pessoas, por meio da utilização da língua. Para isso 

servem os gêneros, em sua variedade e heterogeneidade. Uma abordagem reducionista 

dos gêneros do discurso como estrutura pode não dar conta da pluralidade dos campos 

da atividade humana, não abrangendo a heterogeneidade da língua em sua profícua 

interação com o mundo, causando discrepância nessa dualidade. Se pensamos em 

formas não aprimoramos a prática, nem a reflexão temática, não construímos e nem 

despertamos senso crítico nos alunos. 

Analisar a narrativa do filme As Sufragistas observando como o seu conteúdo 

temático, estilo e estrutura composicional, em conjunto, podem possibilitar atividades 

práticas interdisciplinares no ensino fundamental e médio é uma das finalidades que 

tentamos alcançar. É válido entendermos como esse gênero pode dialogar com as 

competências e habilidades previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

sobre o uso das diferentes linguagens audiovisuais que podem ser trabalhadas em sala 

de aula.  

Dentre as áreas do conhecimento previstas na BNCC, situamo-nos na área de 

Linguagens, cujos componentes curriculares são: Língua Portuguesa, Arte, Educação 

Física e Língua Inglesa. A primeira competência específica de Linguagens, entre as seis 

apresentadas para o Ensino Fundamental, prescreve o seguinte: “compreender as 

linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, 



 

reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão 

de subjetividades e identidades sociais e culturais” (BRASIL, 2016, p. 65). São 

múltiplas as ações que envolvem um necessário engajamento de professores e alunos, 

em que se considerem as ações cotidianas dos sujeitos e a relação que eles estabelecem 

com o mundo, com o seu lugar social e territorial. Para que a compreensão dessas 

linguagens aconteça, a multiplicidade de gêneros discursivos e o diálogo entre as 

disciplinas escolares, além de cruciais, devem ser significativos. 

Em Língua Portuguesa, são apresentados quatro eixos correspondentes às 

práticas de linguagem, a saber: a Leitura, a Produção de Textos, a Oralidade e a Análise 

Linguística/Semiótica. Leitura na BNCC diz respeito “não somente ao texto escrito, mas 

também a imagens estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em 

movimento (filmes, vídeos etc.) e ao som (música), que acompanha e cossignifica em 

muitos gêneros digitais” (BRASIL, 2016, p. 72). Nesse eixo, há uma breve menção ao 

gênero “filme”, como imagem em movimento que deve ser lida. O campo artístico-

literário, possivelmente, é o que mais referencia o “cinema” como uma manifestação 

artística prevista nas diversas habilidades remissivas à prática da leitura e aos objetos de 

conhecimento que preveem a relação entre textos, estratégias de leitura, apreciação e 

réplica, e reconstrução da textualidade e compreensão dos efeitos de sentidos 

provocados pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos (BRASIL, 2016, p. 

186).  

O trabalho com o cinema em sala de aula defronta-se com um espaço aberto ao 

trabalho de leitura e de interpretação da discursividade que constitui o texto fílmico, 

bem como dos diálogos que ele instaura com a sociedade. Isso requer uma ação 

conjunta entre professores e alunos que pode resultar na construção de um entendimento 

sobre o cotidiano dos sujeitos e de sua história. Contudo, essa tarefa exige  

questionamentos para os espectadores em sala, a saber: como podem significar, nos dias 

atuais, a narrativa à qual assistiram? Que leituras podem ser feitas partindo dessa 

atualidade? Que reflexão pode ser construída? Realizar uma leitura é entender processos 

de interação entre os sujeitos e as condições em que são produzidos os diferentes 

discursos não apenas nos filmes, mas nos diversos campos da atividade humana.  

Por meio da observação do gênero filme longa-metragem, os alunos podem 

experienciar uma aproximação entre o mundo deles e o mundo fictício, cheio de  



 

sensibilidades, de comportamentos heterogêneos e dos olhares plurais que a arte 

cinematográfica lhes possibilita.  

Na concepção de Costa (2008, p. 100), um filme pode ser definido como:  

 

[...] qualquer sequência de cenas3 cinematográficas (drama, comédia, 

documentário (v.), etc.), registrada em filme/fita (película de acetato 

de celulose – primitivamente de nitrato de celulose – revistada por 

uma emulsão sensível à luz e destinada a registrar imagens 

fotográficas). Há vários tipos de obra cinematográfica: Filme de curta, 

média e longa -metragens, conforme a construção que se faz do 

discurso fílmico (conteúdo, estilo, narratividade, período de duração 

etc.).  

 

Não podemos nos deter em formas de gêneros, mas em como estes permitem 

que reflitamos sobre nossas práticas sociais em sala de aula. Com base no gênero filme, 

os alunos entram em contato com a ficção, com um mundo simbolicamente retratado em 

cenas que, em sua multissemioticidade, despertam sentimentos.  

O campo artístico-literário possibilita o contato com o cinema em sala de aula, 

em que devem ser oferecidas condições para que alunos e professores possam estudar, 

explorar e valorizar o filme exibido também como uma manifestação artística. Levar o 

cinema para a sala de aula é um modo de democratizar o seu acesso, pois é na sala de 

aula que esse recurso alcança os alunos em formação, seus principais espectadores. 

Seus discursos exploram a sociedade e suas fragilidades e mobilizam uma memória 

que embasa seus sentidos. Courtine (2006, p. 89), ao discutir a relação entre memória 

e discurso político, observa que “as formas discursivas da memória política se 

inscrevem nas modalidades de existência dos enunciados. Alguns discursos devem 

poder ser relembrados, repetidos, e isso constrange consideravelmente sua forma”. O 

gênero filme transpõe a fronteira da forma e alcança as práticas políticas que movem 

os sujeitos em sociedade.  

A estrutura narrativa de As Sufragistas incorpora valores, imagens, temas e 

enunciados que concentram não apenas a luta feminina pelo voto, mas pelo direito à 

 
3 CENA: cada uma das unidades de ação ou divisão do ato de uma peça teatral. Essas unidades se 

caracterizam pela entrada e saída, no palco, dos intérpretes, alterando-se ou não os cenários. No cinema e 

na televisão, arte de filme ou de vídeo que focaliza determinada situação e um mesmo ambiente, em 

geral, com as mesmas personagens, podendo incluir diversos planos ou tomadas. Também pode definir 

cada uma das situações ou momentos do desenvolvimento de um enredo (v.), em filmes (v.), romances 

(v.), contos (v.), novelas (v.), relatos (v.) etc. Em síntese, são recortes/partes bem definidas de peças, 

filmes, vídeos ou livros (COSTA, 2008, p. 100). 



 

dignidade da cidadania. Protestar contra a invisibilidade, contra o machismo, dá a 

perceber a coesão das funções sócio-políticas de um grupo de mulheres politicamente 

engajadas em sua história. Michelle Perrot (2007, p. 16) reitera que as mulheres 

ficaram por muito tempo fora do relato da história, “como se, destinadas à obscuridade 

de uma inenarrável reprodução, estivessem fora do tempo, ou pelo menos, fora do 

acontecimento. Confinadas no silêncio de um mar abissal”. O filme reveste-se de uma 

memória que se inscreve nas falas de suas personagens e traduz uma realidade da 

história das mulheres, um fragmento de uma história de mulheres que não se 

encaixavam nos padrões enunciados em uma sociedade patriarcal e excludente. As 

figuras femininas estabelecidas na narrativa remetem a uma ordem social e 

institucionalmente oprimida, mas também a uma luta política, a uma resistência.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Fruto de algumas reflexões acerca do comportamento rebelde no século XX, que 

tenta entender como alguns filmes produzidos nesse século forjaram diferentes 

comportamentos e conquistas para os sujeitos, entre questões políticas, históricas e 

ideológicas, o filme As Sufragistas não deixa de ser um texto que pode sugerir leituras 

da realidade histórica da sociedade. Assim, escolhemos esse filme como uma proposta 

interdisciplinar de estudo para a sala de aula que pode ser trabalhada nas séries finais do 

ensino fundamental e no ensino médio.  

É válido ressaltarmos, segundo a acepção de Ivani Fazenda (2014), a diferença 

entre interdisciplinaridade escolar e interdisciplinaridade científica. Para a autora, 

 

[...] interdisciplinaridade escolar não pode confundir-se com 

interdisciplinaridade científica [...]. Na interdisciplinaridade escolar a 

perspectiva é educativa, assim os saberes escolares procedem de uma 

estruturação diferente dos pertencentes aos saberes constitutivos das 

ciências. Na interdisciplinaridade escolar as noções, finalidades, 

habilidades e técnicas visam favorecer, sobretudo, o processo de 

aprendizagem respeitando os saberes dos alunos e sua integração. 

Cabe-nos também mais uma vez reafirmar a diferença existente entre 

integração e interdisciplinaridade [...] ao pensarmos em Didática, 

Prática de Ensino e Direitos Humanos. (FAZENDA, 2014, p. 5). 

 

Em conformidade com esse entendimento conceitual, depreendemos que o 

trabalho com a interdisciplinaridade tem certa complexidade e requer uma interação 



 

conjunta sobre a sua realização teórica e prática na escola. O filme As Sufragistas é 

aqui, apenas, uma amostra que, à luz de uma proposta discursiva e interdisciplinar, torna 

possível um diálogo entre este gênero e os seus espectadores, entre os problemas que ele 

aborda e a sala de aula.  

Nas palavras de Célia Haas (2011, p. 61), ao acrescentarmos um compromisso 

com a Interdisciplinaridade, tornamos necessário o movimento de integração entre as 

disciplinas ao mesmo tempo em que desencadeamos “um processo de revisão e 

atualização de cada uma das disciplinas. Admite-se que a Interdisciplinaridade propõe 

novas relações entre as disciplinas, ampliando os espaços de intercâmbio dinâmico e 

experiências pedagógicas inovadoras”. A abordagem interdisciplinar poderia agregar 

atividades em Língua Portuguesa, Língua Inglesa e/ou outras línguas, Arte, Educação 

Física, História, Geografia, Matemática, Informática, Ciências, Química, Biologia, 

Física e suscitar debates com temas transversais.  

Nesses termos, pensamos em alguns exercícios que podem ser realizados em 

sala de aula e propomos as seguintes orientações: 

a) Língua Portuguesa: solicitar aos alunos a produção de um resumo crítico do 

filme que discuta seu conteúdo temático, o confronto entre os discursos 

militantes e os conservadores, as diferentes formas de linguagem e comunicação 

que envolvem as sufragistas em sua luta pelo direito ao voto. Há também outras 

formas de comunicação que podem ser observadas, como a que se estabelece 

entre a protagonista Maud e o seu filho. Pode-se refletir sobre os efeitos dessa 

narrativa para os discursos da atualidade, ou seja, que memória embasa 

enunciados hoje em dia que convocam um passado, uma história já contada, que 

ressoa no presente, revestida de preconceitos sobre as mulheres?  

b) Língua Inglesa: contemplar, inicialmente, a prática oral e auditiva dos diálogos 

entre os personagens. Em seguida, organizar os alunos em grupos e realizar 

atividades que os façam produzir em inglês algumas perguntas remissivas ao 

entendimento da narrativa para serem dirigidas aos colegas de sala. Estes, por 

sua vez, devem produzir respostas e expressá-las oralmente também em inglês; 

atividades de gramática também devem ser abordadas para que aprimorem o 

conteúdo que está sendo estudado. 

c) Arte: analisar como a arte aparece no presentinho que a protagonista dá ao seu 

filho no aniversário dele. O desenho que aparece em uma folha de jornal como 



 

um molde prévio do devido presente que seria produzido com pano e linha. A 

arte aqui estende sua função e configura-se por seu papel na história. O 

elefantinho constitui um objeto que pode traduzir na cena a relevância da arte 

para aquele grupo menos favorecido da sociedade britânica. 

d) Educação Física: discutir com os alunos como os corpos das funcionárias da 

lavanderia estavam debilitados devido às condições precárias e à exaustiva 

carga-horária de serviço que lhes eram impostas. Isso as impedia de fazerem 

uma atividade física, observe-se com isso que a ginástica laboral foi uma 

conquista, talvez um sopro de liberdade para que se eduque fisicamente o corpo 

dos trabalhadores e o torne mais produtivo. 

e) História: como esse filme tem uma singular relevância por retratar, com base em 

fatos reais, a luta do movimento sufragista na Inglaterra, cuja sociedade da época 

era marcadamente patriarcal e misógina, o professor pode solicitar pesquisas 

sobre a conquista do voto feminino, sobre a época do filme, que identifiquem 

como as personagens materializam uma história em suas falas, em suas relações 

trabalhistas e até em seu figurino. Em outras palavras, o que pode ser 

rememorado nos discursos da atualidade que pode trazer à tona a memória da 

devida época na conquista do voto das mulheres nos países europeus, em outros 

continentes e no Brasil? 

f) Geografia: pesquisar sobre as questões climáticas na Inglaterra da época, cujo 

clima chuvoso de temperatura fria propiciava o uso de indumentárias 

características. Isso remete também à localização geográfica no continente 

europeu, a arquitetura urbana do centro e das periferias, a diferente distribuição 

de renda e dos espaços entre os seus moradores. 

g) Informática: orientar os alunos à observação de cenas que apresentem efeitos 

especiais, digitais, como aqueles apresentados nas explosões, bem como a 

fotografia do filme, ou a digitalização que pode ser observada nas imagens 

promovendo efeitos sobre as cores monocromáticas das cenas. 

h) Matemática: observar o valor do salário das funcionárias da fábrica, e fazer uma 

conversão da moeda naquele tempo, o que daria a entender as condições 

indignas e dissimétricas em que viviam as mulheres, principalmente em relação 

aos homens, à época retratada no filme. 



 

i) Física: discorrer sobre o cálculo da dinâmica da corrida dos cavalos e o impacto 

do atropelamento que causou a morte da sufragista, observa-se a dinâmica das 

forças opostas provocadas pelo choque que encerra o desfecho do filme. 

Química: produzir um texto sobre o composto químico da pólvora que a 

farmacêutica prepara para os ataques militantes, bem como sobre as substâncias 

utilizadas nos chás que praticamente dão uma identidade aos costumes da 

Inglaterra, o chá tem um papel na cultura inglesa. 

j) Ciências / Biologia: entender a questão do corpo, suas limitações e fragilidades 

ante as exigências trabalhistas feitas às operárias, as doenças que afligiam a 

sociedade da época, bem como o corpo feminino discursivizado de modo 

preconceituoso e até explorado pelos homens.  

k) Temas transversais: refletir sobre as diferenças históricas nas relações de gênero, 

suas desigualdades, a exploração sobre o trabalho das mulheres no início do 

século XX, a agressão, o estupro, leis de amparo à mulher genitora que 

praticamente não existiam e não lhe permitiam direitos sobre os seus filhos, nem 

muito menos sobre o exercício de sua cidadania, uma vez que não podiam votar. 

 

Observando o modo como o filme materializa os sentidos no curso de sua 

narrativa, vemos como pode ser produtivo o trabalho com a Língua Portuguesa em 

uma perspectiva interdisciplinar. Esta pode levar alunos e professores a construírem 

criticidade no processo de leitura e interpretação não somente de filmes, mas de 

diferentes gêneros multissemióticos. Esse conjunto de disciplinas com suas devidas 

propostas de estudos examina os sentidos que se movimentam no longa As 

Sufragistas. São disciplinas que se convocam e conduzem o leitor-espectador a uma 

significação maior do discurso fílmico e ao entendimento das diferenças que se 

inscreviam entre homens e mulheres na sociedade inglesa em meados de 1912. 

 As personagens sufragistas são típicas de uma luta, tipos que enfrentam 

conflitos internos e o dissabor das diferenças que tentam silenciá-las na sociedade da 

época. Convocadas à luta pelo direito ao voto, não negam os desafios impostos a si 

mesmas, e garantem coerência entre seus discursos, ações e atitudes. Por razões 

óbvias, a narrativa nos dá a perceber os silêncios que elas tentavam romper naquela 

época, marcada por lutas inglórias. Conforme atesta Michelle Perrot (2007, p. 17), 

“em muitas sociedades, a invisibilidade e o silêncio das mulheres fazem parte da 



 

ordem das coisas. É a garantia de uma sociedade tranquila. Sua aparição em grupo 

causa medo. [...] Sua fala em público é indecente”. Daí, o silêncio que se lhes 

impunha, acompanhado da humilhação, da condenação e da exclusão que lhes eram 

devidas.  

Não nos propomos discutir neste artigo uma história das mulheres, pois 

excederia seus objetivos. Todavia, deixamos aqui alguns sentidos advindos dessa 

narrativa cinematográfica que sinalizam um pouco dos duelos que as mulheres ainda 

travam na atualidade e que, por extensão, convocam seus espectadores à reflexão no 

campo escolar.  

De acordo com Napolitano (2015, p. 21), 

 
as chaves de leitura e abordagem de cada filme, construídas 

conjuntamente pelo professor e orientadores, com base nas sugestões 

de especialistas e das próprias descobertas práticas na sala de aula, é 

que vão determinar o sucesso das atividades e a adequação dos filmes 

ao segmento específico de alunos que constituem o público-alvo das 

atividades. Não há fórmula mágica nem receita teórica que substituam 

a reflexão e a perspicácia do professor em relação aos seus alunos. 

 

É possível entendermos como o gênero filme institui uma convivência dialógica 

entre disciplinas, considerando o espaço escolar como um ambiente socialmente 

privilegiado para a sua exibição, problematização e estudo. É um objeto que possibilita 

que a interdisciplinaridade seja possível em todos os campos disciplinares e que a 

prática educacional seja significativa à formação cultural dos alunos.  

Sabemos que nem todos os professores são afeitos a instituir em sala de aula 

uma postura interdisciplinar, mas é preciso que sejam dados passos em busca de sua 

realização entre educadores, para que a linguagem se manifeste como um viés de 

compreensão não apenas do discurso fílmico, mas das práticas sociais que embasam a 

realidade e a história dos sujeitos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho, buscamos observar o gênero filme longa-metragem em sala de 

aula como uma expressão da vida, do cotidiano que situa e movimenta os sujeitos em 

sociedade na medida em que exercem seus valores, seus costumes e condições de 

existência. Depreendemos, ainda, que ao ser discutido em uma perspectiva 



 

interdisciplinar, o filme favorece o debate, a expressão da opinião, identificações, 

desidentificações, e desenvolve a reflexão, a criação, o movimento de interpretação. 

Pode despertar no aluno outras leituras de mundo. Necessariamente, o discente deve ser 

convocado à reflexão sobre o conteúdo temático do filme exibido em sala, em que se 

observem as relações que este firma com o passado, com a atualidade e com o futuro. É 

uma atividade prática a ser pensada em primeiro lugar.  

O professor, ao exibir um filme em sala de aula, deve possibilitar sua análise 

conjunta,  lançar perguntas e provocar a reflexão à coletividade que o assiste. A 

discussão deve permear todas as disciplinas de modo que os posicionamentos críticos e 

plurais se revelem em todas as áreas disciplinares que embasam o processo de formação 

escolar.  

Ainda que saibamos, assim como assinalou Barthes (1993, p. 139), que “o 

sentido já está completo, postula um saber, um passado, uma memória, uma ordem 

comparativa de fatos, de ideias, de decisões”, ele sempre reclama uma reflexão a mais 

sobre linguagem, sobre história, sobre identidades e sobre outras coisas. As Sufragistas 

constitui, antes de tudo, um objeto de estudo, é um sentido sobre a história das 

mulheres, de suas lutas, de seus silenciamentos e de sua condição social, um sentido que 

produz muitos outros sentidos em vias de completude na atualidade.  
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